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Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é um ato. 
Sentir é um fato [...] 
Estou esquentando o corpo para iniciar, esfregando as mãos 
uma na outra para ter coragem [...]
Pretendo, como já insinuei, escrever de modo cada vez mais 
simples [...]
[...] limito-me a contar as fracas aventuras de uma moça numa 
cidade toda feita contra ela [...]
Juro que este livro é feito sem palavras. É uma fotografia muda. 
Este livro é um silêncio. Este livro é uma pergunta.
Mas desconfio que toda essa conversa é feita apenas para adiar 
a pobreza da história, pois estou com medo.

(Clarice Lispector. A hora da estrela)

A construção imagética e caricatural da Bahia festiva, litorânea, 
alegre, carnavalesca, da Bahia-verão tão vendida pela iniciativa 
do turismo soteropolitano, implica sobremaneira em sufocar 
uma outra Bahia, sertaneja, catingueira, Bahia da simplicidade 
do interior. Com a divulgação da Bahia, representada pela baiana 
de branco, da saia rodada, pela força mística do candomblé, 
pela tarde de Itapuã, pela imagem da preguiça impelida pelo 
sol litorâneo do veraneio, uma outra Bahia é mitigada. A Bahia 
doce e terna do interior, a Bahia seca, esquálida, miserável, 
a Bahia vaqueira, cafeeira, agricultora, a Bahia rural, das 
incelenças, dos folguedos e manifestações populares, da fé 
messiânica e sebastianista, a Bahia que, em extensão, figura 
como uma geografia dilatadíssima que se estende das divisas 
com Pernambuco até as fronteiras com Minas Gerais, parece 
padecer sob a publicização e a dizibilidade da Bahia praieira e 
veranista. A dimensão de alteridade, do estado plural, sofre com 
a preeminente caricatura litorânea.

(Roberto de Abreu. O teatro como arte do encontro)
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